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Olivro nasce disto se um menino índio tem
umpastor alemão éporque roubou o cão

É a quarta fábula que o autor chileno escreve desta vez inspirado pela história de uma criança que era leal ao seu cão
Umrelato sobre aperda e o reencontro localizado entre apopulação mapuche Com ilustrações de Paulo Galindro

JOÃO CÉU E SILVA

Esta fábula épagamentodeuma
promessaaos seus avós ouumre
gresso àsmemórias de infância
Éumpouco das duas situaçõesmas
é principalmente o pagamento de
umadívidaaumacriançamapuche
que conheci em2010 aquando do
terramoto que abalou o Chile Foi
um tremor terrível que destruiu
meio milhão de casas na região
ondevivem os mapuches daí que
nos tenhamos organizado para re
construiruma escola Enquanto re
cuperávamos o edifício com ajuda
da comunidade viummenino de8
anos muito triste O que era algo
muito estranhopois naculturama
puche o trabalho é coletivo e tor
na se umafesta alegre Umacrian
ça naquele estado mesmo que as
réplicas fizessem a terra tremer a
cadameiahora fez queme aproxi
masse dele e perguntasse o que se
passava Contou mequedias antes
apolícia ficara lhe com o seu cão
Porquê
Ajustificação era de que um cão de
raça como aquele só poderia ser
roubado Tiveram umpensamen
to racista ummenino índio e um

pastor alemão era igual a um cão
roubado Nunca poderia ser dele
Esse era o motivo da sua tristeza
Disse lhe que como ele era leal ao
cão acreditava que o cão se aper
cebera disso e que um dia regres
saria Não eragrande consolo mas
saí dali com a certeza que tinha de
escrever esta história com o final
que lhe tinhadito de um reencon
tro E assim nasceu estahistória

O tema do livro é a relação do
homemcomanatureza Isso
aindaentusiasmao leitor atual

Até onde conheço osmeus leitores
sei que sentem atração porhistó
rias que descrevam o ambiente da
natureza e omundo animal Mas o

livro é uma fábula Esta é a quarta
que escrevo porque sempreme in
teressei por este género literário
Foi fácil serumnarrador cão

Não tive de investigar bastante
para perceber o comportamento
dos cães Comovê o que vê qual o
espectro cromático que distingue
Só assim anarrativa seria credível

Limuito sobrebiologia caninapara
entender também omecanismo

de perceção olfativa dos cães
Como acapacidadede cheirar o
medo nos homens

Exato mesmo que essa severifique
inconscientemente em todos os

seres vivos Aatração entre umho
memeumamulher mais do que o
lado visual da beleza deve se às
hormonas e feromonas que cap
tam A atração é sensorial e o mes
mo acontece no mundo animal

Agrande investigação foi então
sobreomundo animal

Sobre omundo animal e também
comum estudo antropológico so
bre omundomapuche Queria sa
bermais apesar de que como era
umlivro para todos os leitores fos
se necessário transformar a infor
mação científica em literatura Ha
via que resumir o conhecimento de
várias páginas só em três linhas
Nota se umadefesadosmapu
ches São umacultura ameaçada
Sim é uma realidade cruel por
que todas as culturas originárias
do continente americano estão
ameaçadas Mas o mesmo se pas
sa naEuropa como o extermínio
que os habitantes da Lapónia so
fremporparte dos suecos finlan
deses e noruegueses No Chile
passa se o mesmo Só se mantêm
vivos porque são um povo muito
resistente
Ogénero da fábula é quemais o
temocupado nos últimos anos de
escrita Porquê
Éum género de que gosto muito
Deve se à situação políticacom
plexa naAméricaLatina que não
lhe inspiranovos romances

Opróximo livro teráumacargapo
líticamuito forte porque conta li
terariamente aenorme complexi
dade que existe entre a ditadura
chilena e os atuais governantes
para que nadamude Como não se
pode escrevertudo aomesmo tem
po faz seuma coisade cadavez
Gostoudo trabalho de ilustração
As ilustrações do livro são muito
boas e não se repetem É o terceiro
livro em colaboração com Paulo
Galindro emque complementa o
texto como poucos sabem fazer
Foi reeditado recentementeo seu
Mundo doFimdoMundo Uma

evocação dajuventude
Gosto de funcionar com amemó

ria e a intenção foihomenagear o

Greenpeace que defende a vida
na Terra Também tem uma forte

presença do MobyDick porque
o romance de Melville mostra

o que a baleia representa a luta
do capitãoAhab contra o seu pu
ritanismo religioso que o impede
de ser livre

Livros para estrangeiros na Feira do Parque Eduardo VII
TRADUÇÕES A carrinha transformada em livraria não passa despercebi
da a ninguém no recinto da Feira do Livro de Lisboa mas são os turistas
quemmais a procura pois na estante estãovárias obras representativas
da nossa literatura em várias línguas Quem quiser ler clássicos como

Fernando Pessoa Eça de Queiroz Miguel Torga e José Saramago tem
muitos títulos António LoboAntunes também é só escolher Mas não fal

tam títulosda nova geração vários deGonçalo M Tavares JoséLuís Peixoto
e Jacinto Lucas Pires Ou de Teolinda Gersão


